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É uma experiência que o Bird e bancos internacionais estão fazendo com o Paraguai: um empréstimo com juros fixos. 

Banco Mundial, procurando 
meios para aliviar as pressões das 
dividas sobre o Terceiro Mundo, 
está fazendo experiências com uma 
nova técnica de empréstimo que 
combina um teto para as parcelas 
de pagamento com a primeira ga-
rantia de crédito do banco. 

primeiro teste desses novos 
enfoques é um empréstimo de 40 
milhões de dólares para urn projeto 
pecuário no Paraguai, que já conse-
guiu a aprovação preliminar dos 
diretores executivos do banco. Es-
pera-se que o empréstimo seja con-
cluído dentro das próximas sema-
nas, afirmaram funcionários do 
banco. 

O empréstimo está sendo feito 
em conjunto com bancos comer-
ciais, que estão fornecendo um to-
tal de 15 bilhões de dólares segun-
do um dispositivo de co-
financiamento que o Banco Mun-
dial utiliza para mobilizar mais ca 
pitai para projetos específicos. O 
Banco Mundial é a maior fonte par-
ticular de capital de desenvolvi-
mento. 

O que diferencia este emprésti-
mo dos demais 15 bilhões de dóla-
res em empréstimos que o Banco 
Mundial (formado por 146 países) 
concede anualmente é a cláusula 
estipulando que os pagamentos se-
mestrais não aumentarão, mesmo 
se as taxas de juros subirem. 

Um teto semelhante de juros 
para as obrigações dos países em 
desenvolvimento em relação aos 
bancos privados tem sido discutido 
por funcionários da Reserva Fede-
ral e por banqueiros comerciais. O 
empréstimo para o Paraguai, e 
qualquer outro semelhante a ele 
que for feito posteriormente pelo 
Banco Mundial, poderá ajudar a 
impelir os credores privados para 
esta direção. 

Se taxas de juros mais elevadas 
no mercado forçarem o Banco Mun-
dial a aumentar os encargos dos 
devedores, o Paraguai não teria de 
enfrentar pagamentos maiores a 
cada seis meses. Em vez disso, as 
obrigações adicionais seriam acres-
centadas à "extremidade poste-
rior" do empréstimo, que o Para-
guai poderia pagar no decorrer de 
um período mais longo. 

Banco Mundial também ga-
rantiria os pagamentos adicionais 
que fossem devidos aos parceiros 
financeiros comerciais se o período 
de pagamentos tiver de ser am-
pliado. 

Nada do que consta nesse pla-
no protege os países de forma abso-
luta do fardo de taxas de juros cada 
vez mais elevadas e o Banco Mun-
dial também tomou precauções pa-
ra proteger a si mesmo: se as taxas 
de juros aumentarem mais do que 
quatro pontos acima da taxa do 
acordo inicial, o Banco Mundial 
não garantirá os pagamentos adi-
cionais aos bancos. 

Para ,,o Paraguai, „o nivel fixo 
das parcela.s será baseado na taxa 

—inicial de-juros nue funeitniftrios dts 
.-bane-o:e~ram-c14e-~ 0-1z..Par 
cento. 

"Nós estamos preparados a 
adotar este tipo de enfoque numa 
escala muito mais ampla", decla- 
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Teto absoluto 
Alfredo Chlaradia, especialiStii 

em questões econômicas da embat-
sada argentina em Washington, 
disse que essa abordagem represen-
ta uma "contribuição potencial-
mente valiosa" ao problema do pa-. 
gamento, mas observou que o seu 
governo prefere um teto absoluto 
para as taxas de juros. 

O Banco Mundial está tornam 
do essa iniciativa em meio de um 
reconhecimento cada vez mais mu* 
plo da susceptibilidade dos países 
em desenvolvimento em relação /ia 
taxas mais elevadas de juros. 

A assim chamada taxa flutuan-
te de divida, na qual as taxas sgth 
ajustadas periodicamente para re-
fletir a situação do mercado, é reli- 
ponsável por uma parcela cada ver 
maior da divida total. Segundo cal-
culos amplamente aceitos, cada an; 
mento de um ponto de percenta, 
gem nas taxas de juros acrescenta 
mais 3,5 a quatro bilhões de dólares 
todos os anos ao fardo da dívida. 

Se a inovação do Banco Mun. 
dial for aplicada a todos os seu§ 
acordos de co-financiamento com 
os bancos comerciais, uma parte dp 
impacto das taxas mais elevadas 
poderá ser removida, disseram4os 
analistas. 

Stern disse que o plano taiii-
bérn poderá servir como modelo 
nas negociações que estão sendo 
realizadas entre muitos dos países 
devedores e os seus credores para 
uma liberalização das cláusulas 
empréstimos. Em 1983, cerca de 
países em desenvolvimento, 
cluindo-se entre eles cinco dos 
maiores devedores, terminaramUu 
estavam participando de reprogifk 
mações de dívidas com credores 
bancários comerciais ou oficiaiS: 
dívida externa desses países atin-
gia um total superior a 400 bilhõeS 
de dólares. 

O Banco Mundial tambêin 
mantém uma distinção entre os,ju4 
ros e o principal, o que é consider - 
do importante por muitos banqu 
ros comerciais. Ao invés de acu 
lar os juros adicionais à medida qUé 
as taxas aumentam e convertê-los 
no principal ao final do empréstiniô 
— processo que os bancos ~main 
de capitalização de juros — os juros 
atliCiaaal.S.,~g1,.Pgg34 parcela§ fixas, com re uç o a par,=. 
cela de amortização do pagamenfio, 

Conseqüentementer-~ 
pai é que seria protelado. 

Clyde H. Farnsworth¥  
do N.Y.Times  

rou em entrevista Ernest Stern,'Vf 
ce-presidente de Operações elo 
Banco Mundial. "Nós acreditartida 
que este poderá vir a ser um instru-
mento muito útil, e já mantivernot 
longas conversas a esse respeito 
com muitos banqueiros comer.. 
ciais". 

"Em termos de uma técnica de 
financiamento para o Banco Mun-
dial, trata-se de uma abordagem 
com a qual nós nos sentimos basy 
tante à vontade", declarou Jaraes 
B. Burgham, o representante dos 
Estados Unidos na diretoria du 
banco. 


